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Augusto Pimentel

1 e dizer :

Discursos parlamentares E não merecia mais.

CHRONÍCA LOCAL

Expediente0 do chapéu alto

café

Regresso

FOLHETIM

SOBOa BIBBIflKJin
A íreira portngueza

i

como

favores, mas ao morrer po
liticamente. o pobre homem 

a

texto, traduzindo o 
nosso velho e clássico abastar. 
«Fartar ou abastar a alma 
a graça divina;»- 
Andrade.

palhaçadas gr >tescas, de fa
zerem rir toda a gente.

O que elle disse da «Fo
lha de Villa Verde» ! De j

—Que apanhou elle? Que 
lhe deu o Augusto ?

Um regenerador do lado 
respondeu fazendo um si- 
gnal com os dedos:—mel- 
tendo entre dois o polegar! 

E não merecia mais.na

l e deixa-os a todos, como 
elles dizem,—na lama !

O circulo não lhe deve 
j uin unico melhoramento, os

Os meus olhos c que perderam 
nos teus a única luz que os ani
mava. Sõ lhes restam lagrimas, 

I nem eu lhes tenho dado ou- 
I dro emprego senão e de chorar

nhecer enlevos que me enchiam ' gueza. Qual seria a phrase da re
de contentamento, que eram tudo i 
para mim, que emlim me abasta- .
vam a vida? (1)

cnnlinuamente desde que suhe 
que estavas resolvido a utn apar
tamento para mim tão insuportá
vel que cedo me fará morrer.

E contudo parece-me que te-

«Perdeu-se tudo, menos... 
a comarca de Paredes.»

des mouvements qui me comhlai- • 
eot de joie, qui me tenaienl lieu 
de toul. et qui en/in me suffisai- 
ente.» Está-se a adivinhar o es
forço de uma comprehensão e tra- 
ducção lilleral. Vias o sulfire fran- 
cez ollerect. difliculdades conheci
das e discutidas já creio que por 
Teixeira de Vasconcellos, á tra- 
ducção e á correspondência portu- I
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Considera, meu amor, 
foste excessivamente descuidado !

Ai malavenlurado ! — Trahi 
ram te esperanças fementidas e 
com ellas me enganaste.

Uma paixão em que bordavas 
tantos deleitosos projectos só póde 
dar-tc, agora, ura mortal deses
pero, apenas comparável á cruel 
dade d’esta ausência.

chapéu alto; aqnelle estu
pendo chapéu alto que o 
acompanha para as laiuas.

Deu sorte o bmn do ho
mem. Leu a «Folha de Vil
la Verde», de domingo, e 
saltou log» para Braga, 
acompanhado do seu aju
dante d'ordens o notável 
mansinho, conhecido p >r me
nino Basofia, afim de tomar 
a disforra das verdades que 
lhe dissemos, rindo d elle.

Quand > lá chegou, ia um 
pouco tocado. As libações 
repelidas pelas lascas do ca
minho, pozeram-n'0 n’um 
estado deplorável.

Quando chegou ao 
Vianna ia admiravel!

Ahi é que foi. O homem 
salta, berra, pula, 11'umas

Prevenimos os nos- 
j sos obsequiosos assig- 
nanles <le que vamos 

■ proceder á cobrança 
. d um semestre qaae íer- 
miaoai em 19 de Setem
bro. para o que euvia- 
mos ás differtaíes es
tações Éclegrapho-pos- 
taes os competentes 
recibos, sendo n’este 
concelho feita pelo nos
so representante Anto- 
nio Âlarla Barbosa pa
ra comsnomidade dos 
snrs. assigtjaates. Es
peramos que todos se 
dignem satisfazer com 
promptÊdão a impor
tância das suas asslg- 
naíssras, prestando-nos 
assim o auxilio de que 
necessitamos.

e a

ca gosta, nem < 
bem lhe abastam.

E’ uin erro suppor-se obsoleta a 
palavra que é vulgar ainda na lo- i não pensa um momento 
cução popular.

Principia a fazer-se luz 
no espirito de todos, 
ser apreciada, com justiça 
e com verdade, a política 
do sr. Augusta da Cunha 
Pimentel n'este circulo.

Ao terminar o seu rei
nado inglorio o sr. Pimen
tel póde vangloriar-se de 
que a sua obra não sof- 
frerá apreciações encontra
das. Todos são unanimes 
em a considerar nulla e 
cheia de embustes e tra
paças.

A nossa propaganda tem 
de cessar, a nossa voz de 
emudecer, porque muito 
mais fortes e vibrantes 
echoam os clamores de to
dos os regenera d >res d’es- 
te circulo, d essa gente que 
seguiu quasi devotamente 
o sr. Augusto Pimentel em 
duas eleições e a quem 
s. ex.a, com a maior sem- 
cerimonia, virou desabrida» 
mente as costas, mal su
biu ás culminâncias do po
der.

Nunca a Folha de Villa 
Verde pronunciou Ião duras 
e tão acerbas verdades, co
mo as que ahi proclamam 
unanime e calorosamente 
os antigos amigos, os fieis 
companheiros de armas do 
sr. deputado por Villa Ver
de !

Traidor, lhe chamam to
dos n'um côro de maldi
ções.

Foi elle quem veio ac- 
cender n’este concelho o 
facho da discórdia e da in

cursos parlamentares <lo sr. dr. .

ligiosa á qual o traduclor francez 
fez corresponder o suffire?

Filinlo Elysio poupa-se á dif- 
---------  , ficuldade, e traduziu:

(I) A phrase nu versão francez» «...e que me assignnlavnm 
é: «...et qui me faisaienl connailre ; movimentos de que bebia o meu 

" ' coração tanta alegria, movimentos 
que eram para mim tudo ; pois 
que para mais nada me ficaiam 
desejos.»

E Sousa Botelho, verteu :
«... e que me faziam conhecer 

afbctos que enchiam meu peito 
d alegria, que eram tudo para mim, 
tudo supriam e em fim me satis-

I faziam.»

O sr. dr. Augusto Pi
mentel vae publicar os seus 
discursos parlamentares ou 
antes — os seus amigos vão 
publicar os discursos de 
s. ex.a

E’ a Correspondência do Nor
te que nos dá essa boa nova.

Realmente, nós que se
guimos dia a dia. a publi
cação do Diário das Camaras 
e que nunca conseguimos lá 
vêr estampado nenhum dis
curso do conspicuo deputa
do, ficamos abysrnados com 
a noticia da Correspondência.

Alguein nos diz que o 
sr. Pimentel pronunciou os 
seus discursos nos corredo
res d i Gamara, outros po
rém, aíiançam-n is que s. 
ex.a os pronunciou n outra 
pi rte mais secreta.

Como q u-r que seja va
mos a vêr os discursos do 
novo Castellar p.irtuguez...

P.iph!

Eis o que diz a Correspon
dência :

E ha de este desterro para o 
qual todo o requinte da minha dôr 
não acha um nome assás funesto, 
privar-me para sempre de embe- I 
her-me n'esses olhos em que via I 
tanto amor e que me fizeram co I —

Au,ustoda Cunha Phuentel. j traordinarias, cabido para 
í traz, a cara eôr de vinho 

in grupo d'eleit<»res d'aqtiel- 1 nf)V()> er!| bom vê|_0< 0 ba.
| memsinho, n aquelle disfor- 
I ço ridículo.

aameza i £oi "«»« s‘»rle *^l!
: Quando elle voltou cos-
, tas diziam os espectadores 

dr. Francisco Dias Lima, de j do comico caso: 
Prado, bem conhecido e popu- j - 
larisado pelas cartas de Villa 
Verde, publicadas no «Janeiro».

Aguardamos a eahida do im
portante volume, tanto mais 
que o «Diário das Camaras». 
por motivos incomprehensiveis, 
guardou a maxima reserva 
publicação d’esses modellos ori- ■ 
ginaes de eloquência parlamen- • 
tar».

deputado por Villa Verde.
Ui

le concelho, admiradores en- j 
thusiasticos da eloquência do ! 
snr. dr. Augusto Pimentel, re
solveram fazer esta 
ao illustre parlamentar.

O perfacio será feito pelo snr.

nho o quer que seja de enamora
do apego ás magoas do que tu só 
és a causa.

Consagrei-te a vida desde que 
i em ti descançaram meus olhos, 

Pareceu-nos que poderíamos evi- \ eSlllto 0111 sacrificar-l a uni mys- 
tar o circumloquio, sein mutilar o , lico Prazer-

sti/fire pelo [ Mil vezes ao dia te procuram 
i meus cançados suspiros c não me 

ir a alma com l trazem, os tristes, outro allivio a 
—diz Paiva de í tantas tribulações do que o aviso 

; cruamenle sincero da minha des-
— «Pera que abaste soo a boa j ventura que me não consente uma 

vontade»,—escreve o Leal Gonse- \ esperança e me repete a todos os 
lheiro. I instantes;—«deixa, deixa de cos-

E Camões diz : ; sumir-te em vão, infeliz Marianna!
Gente que as frescas aguas nun- : deixa de anhelar um amado que 

as hervas do campo não tomarás a ver, que passou o 
i mar para le fugir, que está em 
I França no meio dos prazeres, que 

> nas tuas 
j penas, <|ue te dispensa de todos

«N’uma primorosa edição, 
rica e elegante, cm typo elze- 
vir, vão ser publicados us dis-

Da capital regressou á sua 
casa de Soutello, o nosso illus
tre e querido chefe o sr Viscon-

tolerancia, lançando em lu- 
ctas sangrentas, amigos con
tra amigos, famílias contra 
famílias. Foi elle, quem 
completamente estranho a ( seus amigos não lhe devem 
esta localidade, veio ferir 1 
com uma guerra desabrida 
e insensata os interesses póde parodiar a seu inodo 
da nossa terra, no inoinen- i phrase celebre de Francisco 
to em que outrem tinha j 
tornado a peito defendei os j 
e fazel-os valer. Intruso en- 1 
tre nós, veio illudir com 
promessas fallazes ingénuos 
que nelle acreditaram c com 
esses, ecotn a enorme som- 
ma de atlentados do que 
este concelho f>i victima, 
e que o paiz presenciou at- 
tonito, conseguiu roubar o 
diploma de deputado a 
quem a elle tinha direito 
peles seus serviços, pela sua 
dedicação por esta terra.

Emquanto não obteve o 
que desejava, ainda mos
trou certa força, pelo me
nos para perseguir e. vexar 
os adversários.

Tyranête rancoroso, prin
cipiou por estabelecer uma 
guerra desabrida áquelles 
que não commungavain na 
sua egreja. Inaugurou aqui 
um systhema de represálias 
e intolerância que nada po
dia justificar por<|ue nunca 
aqui fora seguido. Abriu as
sim um funesio exemplo na 
nossa politica local, cujas 
consequências hão-de ser 
desgraçadas, mas das q laes 
elle terá a inteira respon
sabilidade.

Depois, mal subiu os de
graus <lo throno olympico 
em que a sua vaidade se 
julgava firme—esqueceu por 
completo esta terra, os seus 
amigos e áquelles que por 
elle se tinham sacrificado,
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Chegada

Um bom padre

Estimamoscava-

tia geral.

intelligen-

Renuncia

Melhoras

Protector de ladrões

Regresso

O recenseamento eleitoral

A dissolução da camara Visitas

CORRESPONDÊNCIA

Amares, 15 de outubro de 1890Alviçaras

(2) — «Filinto traduz:—«.

Tão quebrantada fiquei, de to
das estas moções violentas que por 
inais de Ires horas estive de todo 
alienada dos sentidos 3.

as minhas próprias mãos edeixal-o 
voar para onde elle quer e deseja 
tanto, mostrando que nao quer vi-

, da 
snr.*

sar algum tempo comigo.
Ai porque não queres tu passar

coração ? Pobre d‘elle ! A tua ul
tima carta pol-o n'um estado sin
gular:—taes saltos me dava no 
peiio que parecia forcejar por ar
rancar-se de mim e voar para ti.(2)

O encommendado deVilla Ver
de está sendo altamente 
rado por todos os sous 
zes 
acompanha.

logar de empre- 
’ > no governo 

te san-

Encontram-se na casa 
Torre, ein tíoutello a exc.'ud i 
D. Maximiana Malheiro Leito 
e o snr. Antonio Leite Cardoso 
Pereira de Mello digno e esti
mado ofiicial d’artelbaria.

Lembram-se desta famosa 
galga dos snrs. Pimenteis ? 1

Havemos de concordar, que 
os homens são impagáveis.

de da Torro, antigo deputado da I 
nação o prestante presidente da ! 
camara de Villa Verde.

Nigromanoias
Ha historias muito interes

santes de egrejas vagas no cir
culo de Villa Verde e Amares, 
para as quaes o snr. Augusto 
Pimentel não quiz despachar 
certos amigos seus, perante os 
quaes se desculpou al legando 
falsamente não entrarem ainda 
no ministério as respectivas in
formações.

Havemos de contar. ..

ao exc.° snr. dr. Augusto da 
Cunha Pimentel, deputado por 
este circulo, ou ao exc.m0 snr. 
dr. Francisco Dias Lima, dro- 
guista em Prado. Receberá alvi- ' 

Saia3‘ é muito atrevida !

O snr. Manoel Joaquim Gon
çalves Braga, honrado e consi
derado capitalista, de Soutello, 
passa muito melhor da doença 
de que tem sotfrido ultimamen- 
te.

Estimamos muito as melho
ras do nosso prezado amigo.

Quando o partido regene- 
i rador tomou conta do poder, 

ha nove mezes, o finíssimo 
delegado accusou o escrivão 
Sousa Júnior torpe ecalum- 
niosamenle.

Disse que esse intelligen- 
te e sabio empregado não 
pagava a ninguém e que era 
cabeça de motim; porque 
reunia e recebia em sua ca
sa pessoas suas amigas e 
que pertenciam ao partido 
progressista. Se fosse ver
dade que o escrivão Sousa 
Júnior não pagasse a nin
guém lambem não pagava 
aos empregados do juizo; 
razão forte para o mesqui
nho delegado se queixar ; 
porque este talvez faça co
mo o rico avarento que pre
feria as suas peças ás pes
soas da sua convivência.

Mas pergunto agora ao 
ex-dclegado d’Amares? 
Quanto lhe está devendo, o 
escrivão Sousa Júnior, de 
emolumentos que lhe per
tenciam ?

Tenho resolvido abrir uma 
subscripção para lhe pagar 
essa enorme quantia que 
tantos suores lhe custou ! 
Porém para os miseráveisc 
detractores da honra alheia 
ainda ha remedios apropria
dos que o ex-delegado não 
conhece porque reputou em 
nada a sua própria honra; 
desceu ao lodo e n elle se 
demorou com os da sua es- 
pecie, sendo muitas vezes 
mister desalojal-os do loda
çal por meio d um lódo.

Repito ainda — quanto se 
lhe deve snr. ex-delegado ? 
Todos os miseráveis e des
graçados dizem que lhe de
vem sem que tenham direi
to a um ceitil. Mas confiado 
na seriedade e honradez do 
escrivão Sousa Júnior (que 
por sua culpa foi transferido 
para Sattan e agora para 
Moimenta da Beira) estou 
certo que nunca lhe deveu 
nada c que foi promplo em 
lhe pagar assim como o era 
em pagar aos restantes em
pregados do juizo.

E tendo eu isto como

De regresso de Valença do 
donde esteve alguns 

a esta villa a

JUSTIÇA !

O ex-delegado d'Amares 
— João Baptista Rebello de 
Sousa era aqui um magis
trado á altura da gravida
de...

O seu coração era tão 
bondoso e a sua consciên
cia tão recta que odiava to-

esles transportes, que nem sabe 
agradece-t’os.

Mas não.
Não posso resolver-me a cuidar 

tão mal de li. Sou muito interessada 
em justificar-te. Nem quero ima
ginar que me tenhas esquecido!...

Não sou eu já bem desgraçada 
sem me torturar com falsas sus
peitas?

Porque hei-de esforçar-me em 
apagar da memória lodos os des
velos com que te esmeravas em 
me provar amor ?

Ai tanto deleitavam elles que 
bem ingrata fôra se não te amas
se ainda com os mesmos arroba- 
mentos em que a minha paixão 
me elevava quando lograva os 
testemunhos da lua

Como é possível que lembranças 
de tão doces momentos se tenham 
tornado tão amargas ? E que con
tra toda a natureza, sirvam só
mente agora para dilaccrar-me o

O snr. Padre Silvestre Pei
xoto encommendado na Portella 
(Amares) ha muito que tinha 
do snr. Augusto Pimentel a pro
messa do despacho para a egreja 
de Rendufe.

Por motivos que agora não 
veem para o caso parece que o 
snr. Pimentel não tem lá a maior 
dedicação pelo snr. Padre Sil
vestre, a quem aliás deve servi
ços importantes. Por isso não o 
quiz despachar para Rendufe e 
como prémio de consolação deu- 
lhe Sande uma insignificante pa- 
rochia do concelho de Guima
rães.

O snr. Padre Peixoto, pro
fundamente magoado com a des
consideração que o snr. Pimen- 
tel lhe vibrou esquecendo os 
seus serviços, renunciou o des
pacho.

Perdeu-se o projecto da cele
bre estrada de Cervâes prome
tida pelo snr. Augusto Pimentel 
aos povos d’aquella freguezia... 
nas vesperas das eleições E‘ 
um projecto largo e bonito, en
cadernado com coiro eleitoral, 
tendo na lombada os seguintes 
dizeres : «Intrujice, marca G. 
anzol». Quem o encontrar e 
queira restituir, póde entregal-o

tão sensíveis abalos padeceo que 
cuidei que lidava em separar-se ver em mim senão no seu centro 

que he o meu Divino Esposo. Bem 
pomo tempo linha de profeça, 
quando N. S. foy servido dar-me 
hum impeto tão forte d este amor 
que com minhas mãos me feri, o 
levey o peito todo em sangue ; 
isto era estando em hum extasi

i sua i fóra de mim, e quando tornei a 
j iiomonyma, fruíra como ella, Ma- 
' rianna da Purificação, descrevia 
j uma situação analoga da seguinte

maneira. — «isto me succede mui- 
\ tas vezes, que taes são os saltos c !

baques que dá o coração no peito 
que o ouço com os ouvidos corpo- 
raes, e

i Minho, 
| mezes, chegou
j familia do sr. Arthur Nortouda
| Silva Rosa, antigo escrivão de 

sensu- 1 fazenda d’este concelho, 
fregue- I Ibeiro que aqui gosa da sympa- 

pelas pessoas com quem 
•

Não parece bem a um sacer- j 
dote andar constantemente met- I 
tido entre indivíduos que cos
tumam embriagar-se e que não 
gosam d’um bom nome.

Parece que o reverendo em 
questão deveria ser mais meti
culoso n’um assumpto tão gra
ve.

Isto tom prejuízos, bem o de
ve saber, Padre Severino!

pensa que me dás de te haver tão 
carinhosamente amado ?

Não importa.
Estou decidida a adorar-te toda 

a vida e a não querer a mais nin
guém.

Digo-le que farás bem egual- 
menle, em não amar outra.

Porventura poderia conteníar-le 
uma paixão menos ardente do que 
a minha ?

Encontrarias talvez mais formu- 
sura, - e comtudo dizias-me outr' 
ora que era bonita,—mas não en
contrarias, nunca, tanto amor... 
o tudo o mais ó nada.

Não enchas as tuas cartas de 
coisas inúteis, e não me digas 
mais que me lembre de ti.

Eu não posso esquecer-te, e não

Regressaram da Povoa os srs. 
dr. Francisco José de Souza, 
digno delegedo da Vinhaes, e 
o reverendo Bernardino de Sou
za virtuoso encomendador de 
Sabaris.

Da mesma praia regresou o 
nosso amigo e correlegionario 
Lourenço Soares Rodrigues.

[ Possuindo os mais puros sen- 
! timentos religiosos c tendo na 
i maior conta <» amor de familia, 

foi sempre um bom ehiistão e 
I um bom cidadão.

A sua morte é sentida por 
í todos quantos o conheciam e 
I apreciavam o seu bello caracter.

A seus estremosos filhos e 
nossos bons amigos os abbade 
de Caires, padre Antonio d'Al- 

| meida, e Manoel Joaquim d'Al
meida, estudante da Universi
dade, a seu cunhado o nosso 
amigo snr. abbade de Carreze- 
do, bem como a todos os pa
rentes do fallecido enviamos os 
mais sentidos pesames.

e quando tornei
j mim que me vi d esta sorte fiquei 

da Purificação, descrevia i mu lo consolada.» Frag. da Prod.
j vida, etc. por Fr. Caetano do 
| Venc.—Lisboa, 1747.

(3) Podia-mos traduzir simples
mente : —perdi os sentidos. Mas 
não era assim que se dizia enlão 

desejo abrir o peito com nos conventos e trata-se dc uma

viu despachados para os Joga
res que tanto pretendeu, quatro 
ditosos mortaes, pode agora es
tar mais caladinho com esta es- 
pecie de aloque que os snrs. Pi
menteis lhe metteram na boc- 
ca...

Dc resto o snr. Jeronymo 
Pimentel — um estadista, co
mo já lhe chamou o «Regene
rador» — também devia esti
mar o ensejo de fazer um tes- 
tamentosinho.

Nos quoque genssumus.

Era como se me defendesse de 
voltar a vida que devo perder por 
li, ja que para li a não posso con
servar

Com bem pesar tornei a mim
Regalava-me s- nlir que morria 

d’amor, e sentia-me bem. final
mente, por vêr cessar dc íligel- 
lar-me a alma a dôr da tua ausên
cia.

Depoic d’eslcs abalos tenho sof- 
frido mintas indisposições, mas pos
so eu viver sem males em tanto 
que não te vir ?

Supporlo-os sem murmurar pois 
que de li proveem.

Coilad i de num! é esta a recom-

0 nosso apreciável amigo o 
sr. Manuel João d’Oliveira, tem 
encontrado sensíveis melhoras 
nog seus incommodos.

Teem sido incansiveis no tra
tamento do estimado doente os 
illustre clinicos seus filhos os sr. 
Antonio Oliveira o dr. Luiz 
Oliveira, e o dr. Freitas, de 
Ponte do Lima.

O enfermo está impossibilita
do de receber os seus amigos 
qno em grande numero o tem 
procurado, interessando-se pe
las suas melhoras.

Pela nossa parte estimamos 
do coração as progressivas me
lhoras do nosso valioso correli
gionário e querido amigo.

Fallecimento
Na sua casa de Bouro, no 

concelho d'Amares, falleceu na 
noite de quarta para quinta fei
ra, o snr. Manoel d’Almeida, 
proprietário que gosava de mui
ta estima e consideração pelo 
seu caracter honrado e pela bon
dade da sua alma.

Pae estreinoso educou seus 
filhos com esmero e cuidado, 
dotando-os de boas posições e 
fazendo-os seguir caminho do 
bem.

de mim, para te ir buscar.»
E Sousa Botelho:—«... as 

suas palpitações foram tào sensí
veis que pareciam como esforços 
para scpnrar-se de mim e reunir-se 
a ti »

Ora por aquelle tempo, a dois 
passos da nossa religiosa, a

Prémio de consolação
O snr. Antonio d'A morim 

apanhou. Foi pouco mas apa
nhou afinal.

Salvou-se por um triz...
Dizem-nos1 que foi contem

plado com um li w 
gado extraordinário r~ 
civil, para os residios 
ctuarios.

Pequena é a posta, para 
quem contava enfeitar-se com 
uma farda mirabolante de com- 
missario de policia fiscal. Em- 
fim é melhor que nada c o snr. 
Amorim que por ahi tinha ge
mido as suas lamúrias, quando

dos os empregados judiciaes, 
principiando pelo ex.^juiz 
e acabando pelo simples of- 

j fieial de diligencias.
A ignorância e a estupidez

Ha tempos dissemos terem 
sido decididos, no supremo tri
bunal de justiça, contra a com- 
missão recenseadora d’este con
celho todos os recursos eleito- 
raes.

Não cra completamente ver
dade.

Effectivamente assim havia 
succedido com quasi todos, mas 
faltava ainda um importantís
simo—o que dizia respeito ao 
quadro dos quarenta maiores 
contribuintes. Esse foi apenas 
julgado no dia 22 do corrente 
mez, sendo a decisão completa
mente desfavorável ácommissào 
recenseadora d’este concelho.

E’ mais uma enxadada — a 
ultima—na obra illegal e im- 
moral que o snr. Dias Lima 
forjou, trahindo o seu partido. 
Felizmente que neste ficou ain
da, quem o tem obrigado a bei
jar o pó da terra.

Um d’estes dias foi julgado 
no tribunal d’esta comarca um 
individuo accttsado dc ter rou
bado grande porção de milho 
das tulhas do nosso particular 
e valioso amigo o snr. Abilio 
Pinheiro Pereira de Sousa, da 
illustre casa da Pena, de Rio 
Mau.

O larapio foi eondemnado.
O que é para lastimar é que 

pessoas sérias se apresentassem 
em Villa Verde, no dia do jul
gamento, dispensando ao crimi
noso a maior e mais escanda
losa prolecção.

Parece que quem preza a 
sua dignidade e o seu bom no
me não deve proteger larapios.

Emtim, cada qual lá se en
tende. ..

dhiquellas «suspensões dos senti-

tão vulgares na chronica conven- ! me esqueço, tão pouco, de que 
lual.

dos». d'aquelles «raptos e extasis»

. ~ ' me fizeste esperar que virias pas-
... que de todo a linha alie- i 

nado dos sentidos»—diz em caso 
semelhante Fr. Antonio d’Almada. ' comigo toda a tua vida !
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ESTABELECIMENTO 00 ANJO
GRANDE SORTIMENTO DE FAZENDAS DE LÃ E MERCEARIA

Éditos de 30 dias

VILLA VERDE

VÊR PARA CRÊR!!!

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

O proprietário d’estc

deduzirem.

abandonar-me um dia ?

to parlicularmenle a familia, o ir- quilla no meu convento?
seram lhe que escrevesse ao

vemos

zes. iam faltar-lhe d'e)l<* e oITere-

vivo 4. a

I 
tanto, sabendo bem une terias de 
-l___ _____.... .. .. ,l.„ o

de revelia.
Villa Verde 18 Outubro

O escrivão
Francisco Feio Soares dBzetedo.

Verifiquei a exactidão, 
O juiz de direito

(5) Esta hella phrasc :—«la- 
mour qui est plus puissanl que 
lui. les a unis pour tout nutre vie».

Assignatura—Anno—4:000 reis 
—-Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Lugan 
<St Genelioux—Porto

i». g, Yendem também no sen estabelecimento machinas de 
costura da COMPANHIA SlNGER e peças 
soltas enherentes ás mesmas macliinas. (404

que Chamilly tivesse partido por
que «temeria também o punhal 
dos vlcotorados» que aliás usavam 
espada e
demos suppor que alguém, e ir.ui-

(6) Caracleristicameute conven
tual, como tantas outras, esta phra- 
se ou esta idéa.

conslroe assim a passagem : «No 
meio da sua affbção lodos conhe
ciam que aquella paixão a matava; 
foi desde esse instante que sua

occasiâo de escrever-lhe alem das I Imto :—• que mais poderoso que o 
fado é o deos Amor c ellc c quem 

nos uniu até á morte'»

e miudezas—tndn o i 
de melhor para um esl __ 
leciinento d esta ordem.

Convida, pois os seus an
tigos freguezes. amigos e 
o publico em geral a vi
rem certificar-se da excel- 
lencia de todos aquelles gc- 
oeros, os quaes. apezar da 
sua superior qualidade, não 
excedem os preços usuaes.

Fizera-le eu algum ni.il?
Mas perdoa, meu amor.
De nada te culpo.
Nem estou em condição de tirar 

vingança de li. e accuso sómente 
o ngor do meu desuno.

Também..., separando-nos, pa-

as communicações do correio ; as 
cartas iam por mão própria. O 
irmão o/fereceu-se-lhe para, fazer \

i

julgaria então, npenas, se não 
íicou julgando sempre, com ex-

J -A 5STAÇÃ0
Periodcio de modas, illustrado, pa 

ra as famílias

Ai. porque tanto te encarniçaste 
■ cm fazer-me desgraçada ?
i Porque não me deixaste tran-

B,
|| 'M

II h -
' X. ' t

se não deve gastar muita 
cêra com fraco defunto» dei- j 
xemos-lhe o cadaver em ... - - .
paz. obilo de Josefa Morei -

; ra»
na

ANNUNCIOS

mão Miguel da Cunha, concor- | 
resse direcla e consci<*ntcmenle

i para alimentar aquella paixão sa-

JD k

I

*s

--------------------------------------- ,

Conjuro-te que me digas porque I 
te empenhaste em enfeitiçar-me •

con- '

Se algum interesse tens pela mi
nha. escreve me muitas vezes.

Bem te mereço que tenhas al
gum cuidado em me informar do 
estado do leu coração e da tua, 
vida.

Ah, sobretudo,.,.
me.

Adeus: não posso resolver-me 
a largar este papel para que vá 
cahir-le nas mãos.

Quizera ler cu essa dita !
Que loucura a minha ! Bem sei 

que não é possível.
Adeus: não posso, mais.
Adeus.
Ama-me sempre.
E faze padecer, mais ainda 6, 
tua pobre Marianna.

axiomático para que disse o 
ex-delegado ao quasi ex- 
governador civil que o es
crivão Sousa Júnior não 
pagava a ninguém ? Foi sim
plesmente para conseguir a 
sabida do justo e bom es
crivão d’Amares para a co
marca de Sattan ; 1 >go o ex- ' 
delegado é malvado, é ca- 
lumni.idor e é tudo que pô
de definir tal proceder.

Disse que o escrivão Sou
sa Júnior era cabeça de mo
tim porque recebia em sua 
casa — pessoas de sua ami
zade e affeiçoados ao parti
do progressista : e talvez a 
razão d'esta afiirmativa fos
se por não convidar ou re
ceber em sua casa o ex-de
legado. Todavia o ex-de
legado deve saber que nin
guém é obrigado a melter 
em sua casa quem lhe pôde 
aprender as entradas e sa- 
hidas, e vêr onde estão ob- 
jectos de vai >r e estima ; 
que tem um passado e um 
presente vergonhoso e he
diondo e que á forciori ha 
de ler um porvir asqueroso 
c nojento. Mas, cabeça de 
motim !

O ex-delegado talvez ig
nore que na familia Sauza 
de Pombal não ha indivíduos 
com o nome de cabeça de 
motim—que quer dizer che
fe de ainolinadores, de de
sordeiros, de conspiradores, 
de assaltadores, de ladrões 
de industria... etc. etc. cá 
snr. ex-delegado não ha 
d essa fazenda, e se a ha ahi 
pela Barca não tenho culpa 
n’isso.

O ex-delegado (hoje juiz) 
deve satisfazer aos vianenses 
com a sua rectidão porque 
já o conhecem e por isso se 
acautelarão das suas genti
lezas.

Quando alguém sabe que 
chega lobo a rebanho acau- 1 
tela os carneiros e de pre
ferencia as ovelhas e d este 
modo os datnnos não são ta
manhos.

Toda a reserva viannen- 
ses ! toda a cautella, todo o 
cuidado, vigiae pelo homem 
para que não vos apanhe 
desprevenidos; vedae-lhe 
as vossas portas; porque 
nas ruas limpas, limpo fi
cará o ex-delegado doma
res.

Ecomo diz o adagio, <quo

|----------------------------------------- | de

i Comarca He Villa Verde AR AjJJQ & BRITO
CAMPO !>A FEIRA (ao lado poente)

uM®*5® °Eê>CAf
w Elixir, Tó e Pasta dentifrícios * f

> RR. PPTbENEDICTIKSS
da ABBADIA da SOULAC (Gironde)

DOM MAGUELOiraS, Frior
9 Medalhas de. OuroiBrutellis <8S0 — LonOrt: f!S4

AS MAIS BLBVADAS RECOMPENSAS
INVENTADO Poio Prior

*o a>«o ÈM a PUrPc EOU;...‘
« O uso quotidiano <io Elixir Don- 

tifriclo dos mt. X>P. Beur-diO- 
Unos.com dose de alguma» _-uuas 
com agua, prevem e cura a cario dos 
dcz'.is,eiul>ra;iqueceos. forUilccen- ÍS/Í 
uo e tornando as gengivas penei- 
tamcnle s idius.

« Preslaiuu.' uai verdadeiro S<t-6?£™ 
vico, assiguala uo aos nosso,, lei-, 
toies este antigo e utilíssimo pre- Mj 
parado, o úuilnor curativo e o \ 
unlco preseívativo conlra as 
Adoeçõcs dentarias.»
'.siIndU i -ti-1'67 CEPír M i« fur í: '.>çrej

: cante Ger.» : BORDEOS
t.-i> j .0 ú. as.ur*zr«niv>*A e ilro^jer/ít.
bm r.i A& oa, em ceia da R. Cenjeyro, nu do Ourí. ttx). 1-.

Não conseguirá separar os nos- 
o amor que póile 

mais do que elle uniu-os para Ioda 
colorado, official lambem, dar sc- | a vida 5.

(Dulher 
mo

no 
em

carta.» Ora alem de que não é j
isto que as cartas dizein, parece- Chamilly e outros ofliciaes france 
nos que não poderia ser reahnente 1 
o que acontecesse. Marinna allude 
mesmo ás perseguições que soffreu

moradora que foi, 
freguezia de Dos- 

desla comarca 
sem prejuízo do seu 

  andamento, e sob pena 

COMARCA DE VILLA VERDE / 
Éditos de 30 dias de 1890. 

Pelo Juízo de Di
reito da comarca <le ,JO7) Gonçuloda Rocha Barros. , 
Villa Verde e cartorio ’ 
do escrivão abaixo as - | 
signado, correm éditos 
de 30 dias, citando os ' 
interessados residentes 
em parle incerta cre- , 
dores e legatários des- 
conhecidos para den
tro d aquelle prazo de
duzirem, querendo, seu 
direito no inventario 
orfanologico por obito 
de Maria Thereza Gon
çalves Ribeiro, mora
dora que foi na fre
guezia de Prado, d esta 
comarca, sem prejuizo 
do seu andamento e 
sob pena de revelia.

Villa Verde 18 de outu- 
br.i de 1890.

Verifiquei a exatidão 
O juiz de direito 

408) Gonçalo da Rocha Barros. 
O escrivão, 

Francisco Feio Soares d'Aze
vedo.

seus direitos no inven- 
■ tario orphanologico por

.1.. 1____c.. 1,1____ :

Podesse eu saliir d'este abor
recido convento, que não espera- I 
ria em Portugal, uao, que se cum- |---------
prissem as luas promessas !... : mãe lhe fallou com bondade ;dis-

Iria, sem escrúpulos, procurar- |
le e seguir-le e amar-te por Ioda ; de.. . N’aquello tempo não havia 
a parte.

Não ouso mesmo pensar que 
fosse possível.

Não quero nutrir uma esperança 
que me dana algum allivio, e não 
quero entregar me senão ás penas 
d’esle infortúnio.

Confesso-le, porém, que a oc- 
casião que meu irmão me propor
cionou do le escrever me fez um 
alvoroço alegre e suspen leu por ; 
um momento 0 desespero em que :

! cepção da mãe, um simples glan-
• tico. O proprio escriptor suppõe

(4) O snr. Theophilo Braga re - |

vem ver-

CI illustrado publico encontrará n’este estabeleci
mento um variado e completo sortido de fazendas de 
lã e algodão, de todas as qualidades. — grande sortido 
de algodões, e varias miudesas. etc., e. bem com um 
completo e variado sortido de mercearia.

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA!

Pelo Jnizo de Di
reito da comarca de 
Villa Verde, e cartorio 
do escrivão abaixo as- 
signado, correm éditos 
de trinta dias, citando 
os interessados residen
tes em parle incerta, 
credores e legatários 
desconhecidos para 
dentro d aquelle praso Vzer*ím cômpkto sòt^ |

No inventario por 
obito de Manoel José [ 
de Freitas, e 
Maria Clemencia, 1 
radores que foram 
logar do Hospital, 
A rcuzello,correm éditos 
de 30 dias para os fins 
determinados no § 4." 
do artigo 696 do codigo 

O o I

do processo civ il, e bem 
assim a citar o interes- 

I sado Francisco Freitas, 
auzente no Brazil. em 
parte incerta, para to
dos os lermos do in
ventario até final.

Villa Verde 23 de Outu
bro de 1890.

Verifiquei a exatidão 
O juiz de direito 

406) Gonçalo da Rocha Barros 
O escrivão

Gregorio de Carvalho Ozono , 
Machado.

---------------------------------------- '
ANTIGO ESTABELECIMENTO DE 

MERCEARIA
de

Htiiticl .loamiim Antunes i 
no (4051 

CAMPO DA FEIRA 
de

VILI.A VERME

O proprietário d’este an- 
1 ligo cslabelicimenlo acaba 

íL» um eninnlnln
querendo, mento de todos os géneros

: cnlega da religiosa ? Das Carlas ! 
------- que Marianna sabia bem > 

chegar ás tnãos de Chamilly uma para onde ecomo havia de escre 1
- ■ 1 ver. O tenente da companhia de I 

recc-mc que nos fez lodo 0 mal 
| que poderiamos receiar d’elle.

i ciam-lhe quando parlinm os seus 
serviços. A nossa hypoliiese pare- 1 sos corações : 

da familia por causa do que esta i ce-nos mais verosímil. Miguel AI- (

hia naluralmeule com Chamilly. Á ;
i parlida brusca d'esto em arregar- 

se-hia de lhe enviar quae-.quer ef- 
feilos. Em summa, inconsciente
mente proporcionaria á irmã uma . —foi assim reconstruída por Fi- 
( ---------------- H-- -I-— -1-- I . ..... ™-;. ......... . .

não punhal. Como po- j que ella evidentemente tinha.

Unos.com
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YENDEM-SE CONHECIMENTOS PARA AS CONTRIBUIÇÕES DAS JUNTAS DE PAROCHIA

d’uma esmerada impressão, grande modicidade de preços.
EIGENIO CAPENDUA. A.SOARES DE PASSOS MEMÓRIAS DE BRAGA 0 rei dos Grilhetas

EDUARDO SEQUEIRA

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

da Atilayaa typ. de

O

CAMPO DE D- LUIZ l.9

Impressões 
a preto, ouro 

e diversas 
cores.

Collecção 
£ estrangeira de 

vinhetas e 
tarjas.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, facluras, circulares, labellas, cartas, recibos, ordens de pagamento, 
chancellas, edilaes, diplomas, progranimas, convites, memaranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e toda a qualidade de 

impressos para as repartições publicas, bancos e companhias; além d isso

3BOESIO
7.* edição revista, uagmenlada 

e precedida d um esboço biograp/iico
por

A. X. Rodrigues Cordeiro
Um volume brochado 300 reis. 

Velo correio franco de porte aquém 
enviar a sua importância em es
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—Porto.

PREÇO. ...... 1$OOO REIS

A’livraria — CRUZ COUTINHO—Editora. Rua dos 
Caldeireiros, 18 e 20, — Porto.

i;

§
7

HISTORIA D1NGLATERRA 
F or Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt 
fraducção de Maximiiano Lopes 

Júnior
Esta obra, illustrada com ma

gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproxtmadamenle 60 fas
cículos, disiribuidos quinzenal
mente ao preço de 10(1 reis cadu 
um «-m Lisboa e Porto o 100 
reis nas províncias. 1’ara o Bra- 
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
<& C.a=Praça da Alegria, 104 
=l’orlo.

rr

A BEIRA MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro. J. d’Almeida, 

Juillerat, Mnt/el, Prêtre, etc ; 20 planchas de specimens mnurnes e 
10 phototypias segundo clichés da ev.101 snr.a D Marianna Relvas e 
dos ex.mos snrs. Carlos Relvas. J. M. Rebello Valente, Anthero de 
Araújo, Emilio Campos e J. G. Peixoto.

Drama da revolução franceza
Este romance, illostrado com 

estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lot, distribue-se semanalmente 
em Lisboa e Porto—6 folhas de 
8 paginas in-8." íraneez, pelo 
preço de 60 reis, pagos no aclo 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmente em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
u preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Atalaya, 40 a 52—LISBOA.

A FELICIDÃDíT
por 

HENRIQQE PERES ESCRIC1I

Está em distribuição o primeiro fascículo d este no
tável romance, que pode sem receio entrar no sactuario 
da família. E' ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

Condições da assignatura para as provindas
A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 

maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pel > modico preço de 120 réis cada fascículo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corrcsqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remclter no acto de fazer a assi
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

Toda a corresp mdencia deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma
da, 271—Porto.

0 proprietário d’esta offieina, satisfaz eom nitidez e promptidào todas as 
eneommendas concernentes á sua arte, para o que mandou vir do estran
geiro uma linda collecção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Espera pois, a coadjuvação do publico promettendo-lhe desde já, além

fel sà“Tereirã y
ANTIGO CAMPO DA VINHA

EDIÇÃO PORTÁTIL 
do

CODIGO CIVIL
approvado por

Carla de let de 7 de julho de 1877, 
conforme a edição o/ficial

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros. 18 
e 20. Porto.

Contendo muitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 
de differentee archivos, assim de obras raras como, de manuscriptos 

ainda inéditos, e descripção de pedras inscripclonaes
OBRAS POSTIIUM S

do
Commendador Bernardino José de Sentia Freitas

Drze annos consumiu o andor d'esta obra, revolvendo nos di
versos nri hivos do rein<», tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n’um aturado estudo, cheio do paciência, e animado da 
esperança de d aiá estampa a Historia de Braga. A morte veio 
annullar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho ve
ja a luz publica.

A historia de Braga é ponto quasi totalmente desconhecido 
nas nossas chronicas. A historia geral de Portugal resente-se 
profundnmetPe ifessa falta.

O commendador Senna Freitas extraliiu de diversos escriptos. 
e recopilou tudo quanto ■ ■ncontron de curioso nos differentes ar
chivos do reino, e em manuscriptos preciosos, e bem assim des
creveu todas as inscripções lapidares em que abunda o Mmho, e 
principalmente Braga. Não deu ao seu trabalho uma fôrma regu
lar, porque se limitou a tomar apontamentos que lhe pudessem 
servir para a historia. São esses apontamentos que se dão agora 
á estampa.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fascículos 
de 32 paginas. 8.° francez grand-, e bom papel, distribuída se- 
manalmen'e aos snrs. assignante. Cada fascículo custará 10(1 
réis, pagos no aclo da entrega, e cada volume constará de 15 
fasciculos.

1’Or volnme brochado, o preço será de 2^000 réis.
I‘ara o Brazil angmenla o preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigida ao snr. Joaquim Leal 

Campo dos Rrtnedios 4-C, Braga.J1CK, 0 ESTRIPADOR
Recente pubicação de James 

Middleton, acerca dos cri
mes de Londres.

Este romance de eníoalidade- 
illuslrado com gravuras, publi
car-se-á em fascículos senta, 
naes, n 6(1 reis cada orn, pa
gos no acto da entrega em Lis
boa e Porto, e quiuzenaes pa
ra ns províncias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorin da 
casa editor», rua 
42—LISBOA.

Séde da adminietraeção em Villa Verde e impresso na 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. T>uiz I.

BERNARDO A?|


